

		

			[image: Flavio.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1ª Edição - Copyright© 2021 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei n.º 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       C837e




      2020








      	       Costa Júnior, Flávio Pereira



Entre lendas e história : narrativas que representam a identidade de São Luís / Flávio Pereira Costa Júnior. - 1. ed. - Curitiba : Appris, 2021.





      107 p. ; 21 cm. – (Ciências sociais. Seção história).




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9786558200369




      




      1. Lendas – São Luís (MA). 2. Cultura. I. Título. II. Série.













            	



      	       




      




      CDD – 398 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Sara C. de Andrade Coelho


Marli Caetano


Augusto V. de A. Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
EDITORAÇÃO





	
Jaqueline Matta









	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Beatriz Machado








	
DIAGRAMAÇÃO




	
Bruno Ferreira Nascimento








	
 CAPA




	
Eneo Lage








	
 CAPA




	
Título: Serpente


Artista: Manuel Jonatas Moraes de Oliveira








	
REVISÃO




	
Renata Cristina Lopes Miccelli








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS




	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
COMUNICAÇÃO




	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS




	
Estevão Misael








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO CIÊNCIAS SOCIAIS 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Fabiano Santos - UERJ/IESP









    	








        	     CONSULTORES








    	     Alícia Ferreira Gonçalves – UFPB 









    	     José Henrique Artigas de Godoy – UFPB 













        	



    	     Artur Perrusi – UFPB 









    	     Josilene Pinheiro Mariz – UFCG 













        	



    	     Carlos Xavier de Azevedo Netto – UFPB 









    	     Leticia Andrade – UEMS 













        	



    	     Charles Pessanha – UFRJ 









    	     Luiz Gonzaga Teixeira – USP 













        	



    	     Flávio Munhoz Sofiati – USP, UFSCAR









    	     Marcelo Almeida Peloggio – UFC 













        	



    	     Elisandro Pires Frigo – UFPR/Palotina 








    	     Maurício Novaes Souza – IF Sudeste MG













        	



    	     Gabriel Augusto Miranda Setti – UnB 









    	     Michelle Sato Frigo – UFPR/Palotina 













        	



    	     Geni Rosa Duarte – UNIOESTE 








    	     Revalino Freitas – UFG 













        	



    	     Helcimara de Souza Telles – UFMG








    	     Rinaldo José Varussa – UNIOESTE













        	



    	     Iraneide Soares da Silva – UFC, UFPI








    	     Simone Wolff – UEL













        	



    	     João Feres Junior – UERJ 








    	     Vagner José Moreira – UNIOESTE













        	



    	     Jordão Horta Nunes – UFG








    	
















  





AGRADECIMENTOS


			Estes agradecimentos dedicam-se às pessoas especiais que estiveram presentes, de um modo ou de outro, na confecção deste livro.


			A Deus, por absolutamente tudo.


			Aos meus pais, dona Marly e Flávio, que me oportunizaram e incentivaram-me a seguir a vida acadêmica. À minha irmã, Mayana, e ao meu irmão, Fábio. Aos meus amados sobrinhos, Veríssimo, Alana, Lucas e Fábio Jr. À minha filha Nina, que nasce no mesmo ano que este livro. Aos meus avós, os quais tive, todos, a felicidade de conhecer: dona Marly (in memoriam), dona Maria “Peteta”, Genésio “Perré” e José “Zequinha” Alves (in memoriam). Aos meus tios, Lígia, Ana Cristina, Hélia e Zé Filho. Aos meus primos, Franklin e Leonardo, pela amizade desde sempre, e à minha prima, Lívia.


			À minha companheira, Susy, pelo amor, carinho, compreensão, companheirismo e dedicação, que foram e são essenciais e especiais para a publicação deste livro.


			Aos amigos, que sempre estiveram ao meu lado. Ao Diogo Ferraro, pela grande amizade, alegria e conselhos. Ao Eduardo Santos, pelo incentivo na vida acadêmica e literária. Ao Darlan Soares, pela amizade mais antiga que tenho. Ao Mateus Cuba, pela amizade desde o jardim de infância. Ao Jonadabe, pela contribuição nas boas discussões e pelo empréstimo de muitos quadrinhos e livros quando eu era adolescente. Ao Eric, meu amigo desde o ensino fundamental. À minha querida Lauísa, pela amizade mais singela e pura, nascida do respeito e da compreensão. Ao Alex, pelo incentivo na época de escrever a minha monografia e, agora, para publicar meu livro. Ao Roberto, pela amizade que nunca envelhece. À Hortência, pela irmandade e carinho. Ao seu Garcia, pelo respeito e admiração. À Paula Sampaio, por sua amizade e pela admiração que tenho por seu trabalho. Ao Elierson, por ser meu confidente e ter me apoiado, no período do doutorado, na minha estadia em Belém. Ao Sávio, pela sua generosidade. À Maria das Neves, à Sâmila e ao Bruno, que são, para mim, mais que amigos, minha família. Ao Eduardo Cardoso, pela devota amizade. Ao Vicente e à Elisabeth Madureira, pelo incentivo de sempre. À minha amiga Ildenice (a Mel), pela amizade e parceria acadêmica. À Alessandra, pela atenção e por nossos projetos acadêmicos.


			Ao professor Marcelo Prazeres, que me ensinou a amar a História no ensino fundamental e que foi, ainda que por um curto período de tempo, meu colega de trabalho. 


			Aos meus professores da graduação na Universidade Estadual do Maranhão (Uema): Henrique, pelo carinho e incentivo de sempre – serei um eterno devedor – e por ter me orientado, o que me permitiu fazer este estudo. Ao Marcelo, pelos conselhos e pela atenção. Às professoras Júlia e Adriana, com cujos apoios sempre pude contar. Aos professores do mestrado da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), em especial, ao Alírio, pelo apoio e ensino da escrita historiográfica. Aos professores do doutorado da Universidade Federal do Pará (UFPA), em especial, ao Nelson e ao Rafael.


			Aos funcionários da Biblioteca Benedito Leite, do Arquivo Público do Maranhão, da Casa de Cultura Josué Montello, da Biblioteca do Museu Domingos Vieira Filho e da Biblioteca Ferreira Gullar. Em todos esses lugares, pude fazer fascinantes descobertas sobre meu tema e sempre tive a atenção deles.


			Ao Jomar Moraes (in memoriam), não só por ter registrado as lendas, mas por ter me recebido educadamente para tratar do tema. 


			Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), por possibilitar as bolsas de iniciação científica por três anos (2010-2013), sendo que dois foram somente voltados para a pesquisa que resultou nesta obra.


			E, por fim, ao meu amigo Afonsinho, à Jéssica Machado, ao professor Linaldo Júnior, à Letícia, ao meu avô Zequinha, à minha avó Marly, ao Ciro Falcão, todos in memoriam.


			





PREFÁCIO


			É com muita satisfação que escrevo o prefácio do livro de Flávio Pereira Costa Júnior sobre as lendas de São Luís-MA desde o período colonial. Aliás, senti-me profundamente honrado pelo convite. Primeiro, por ter acompanhado a trajetória de “Flávio Poeta”, sua alcunha recebida ainda na graduação, na qual tive o privilégio de ter sido seu professor em três disciplinas, depois, seu orientador de iniciação científica e, por fim, da conclusão de curso. 


			O livro que ora vem a lume é fruto das interrogações e indagações das questões que travávamos em torno das narrativas, linguagens, teorias quer da História, quer da Filosofia e da literatura, bem como nas pesquisas sobre o Maranhão do Oitocentos, resultando na fundação tanto do Núcleo de Estudos do Maranhão Oitocentista (Nemo) quanto do Núcleo de Estudos de Historiografias e Linguagens (Nehislin), de que Flávio participou ativamente antes de iniciar sua trajetória na pós-graduação.


			Aquelas discussões faziam parte de indagações acerca de os limites, as (im)possibilidades das narrativas e as epistemologias históricas darem conta das precursões que eu e alguns estudantes fazíamos à época, qual seja: o que o discurso científico conseguia atingir e o que não conseguia narrar? As veredas pelos caminhos das lendas e dos mitos não eram à toa: havia um tom nodal de que os trabalhos de história do Maranhão até então escritos sobre o assunto por um lado, davam conta da magia e do encanto desse lugar, mas, por outro, acabavam por reforçar estereótipos que a própria historiografia maranhense havia encetado, ou seja, fugindo, por vezes, de uma crítica epistemológica da produção do conhecimento científico, colocavam-se na esteira dos encômios, ufanismos, laudatórias que, se de alguma forma apontavam o caminho que a cientificidade não conseguia atingir, isso é mérito, por outro, preocupavam-se com a exaltação do Maranhão enquanto espaço de produção identitária, e não como espaço de diapasão das sociabilidades já perdidas em outros lugares. Sendo assim, o debate identitário era importante porque sinalizava as especificidades desse lugar, mas o problema era o tom exagerado de granjear singularidade em detrimento de outros lugares. 


			Tanto assim que Flávio Pereira, no levantamento das monografias, dos livros, das dissertações e teses sobre lendas, descobriu que a temática estava relegada a um quarto plano, ou seja, há muito tempo se havia perdido o interesse dos pesquisadores sobre o tema, considerando-os “folcloristas”, “passadistas’, “regionalistas” ante o crescimento de temáticas como a política, a economia, as relações sociais.


			Ora, o desinteresse pelo assunto não é difícil explicar: passava pelo processo de profissionalização do campo historiográfico da História, das disputas dentro deste, envolvendo correntes e temáticas estudadas; pelo lugar que o “folclore” assumira dentro do debate historiográfico – uma posição de somenos importância, considerada “inofensiva”, “infantil”, “desarticulada” –, reservado aos folcloristas – por vezes considerados não acadêmicos –; pelo processo acelerado de urbanização e industrialização brasileira, cujos reflexos desembocaram na tentativa de compreensão sobre o capital e os seus efeitos nas relações de trabalho, emprego, moradia, suicídio, migrações, dentre outros; e, sobretudo, no que considero de fato o mais impactante: de um lado, a relação entre um projeto moderno de civilização, e o imaginário social sobre passado de outro, tendo os mitos e as lendas fincados na oralidade, perdendo importância em detrimento do avanço da escrita.  


			O processo gradual de solapamento da oralidade está pari passu relacionado ao desenvolvimento de um logos racionalizante, já fragmentado. A compreensão e a explicação da vida, via ascese, foram paulatinamente substituídas por outra narrativa ante a necessidade de novas respostas. Não que os mitos e as lendas, antigas formas de explicação, fossem insuficientes, e sim porque o desenvolvimento de novas cognições depreendeu novas habilidades e necessidades. Esse é um axioma que precisa ser retomado. À medida que o pensamento filosófico, já abastardo do holismo socrático, ganhava forma, conotando o nascimento da Filosofia como cisão ao pensamento mítico, a explicação mitológica deslindava para uma condição fantasiosa, fictícia (não era), e a escrita passou à condição de cogito da sabedoria, estandarte e símbolo a ser perseguido como processo civilizacional.


			A escrita, oriunda desse processo, ganhou o status de linguagem por excelência do pensamento, porque assumiu um caráter de perenidade, de comprovação, de perpetuação da palavra empenhada, iconicidade da elaboração de reflexões, e, à medida que o cristianismo (já incorporando elementos da cultura greco-romana) tomava a forma de ocidentalização do mundo, inclusive sobrepujando a técnica de elementos de outras civilizações, como a africana, o pensamento imposto ao resto do mundo levava consigo as balizas de uma racionalidade fragmentada, privilegiando um tipo de cognição (a racionalista lógica), um tipo de ciência (a dedutiva) e um tipo de linguagem (a escrita).


			Sócrates, tomado pelas palavras de Platão em Fédro, já sinalizava isso na Grécia Clássica, exatamente na passagem da oralidade para a escrita e do pensamento holístico para o racionalista dedutivo, cujo ícone foi Aristóteles. O que Sócrates denunciava era a ideia de que a escrita tornaria os homens mais sábios em detrimento da memória e do desenvolvimento de um tipo de sensibilidade (a lógica dedutiva) que se colocava acima da sensitiva e não enquanto colaboradora desta. Ao evocar a memória do deus egípcio Thot, o filósofo reivindica aquilo que se perdia, ou seja, um tipo de experiência que não só alcançava-se por uma cognição, mas também pela experiência do corpo, de outros sentidos, de outras vias de acesso, como a espiritualidade – embora não use o termo, mas o conota ao sinalizar a presença de daimóns, musas no processo de criação, inclusive da poesia.  


			Como o Renascimento e, posteriormente, o Iluminismo consideraram-se herdeiros das civilizações greco-romanas, e como a Europa, pela imposição da fé, da força e do capital, sobrepujou outras civilizações que lhe eram paralelas, o modelo de desenvolvimento da linguagem escrita, sobretudo a partir da formação do Estado moderno, do direito e da economia, tornou-se predominante, minando, aos poucos, outras formas de experiência, de contato, de cultura de regiões alhures, bem como as da Ásia, África e dos povos pré-colombianos.


			Em tais regiões, consideradas ágrafas ou iletradas, as experiências mitológicas, as das memórias e outras formas de expressão ganharam o conotativo de atraso, símbolo da barbárie, da puerilidade e necessitavam ser substituídas pelo estandarte das culturas impositivas, consideradas modelos a serem seguidos.


			Dessa feita, as experiências que não tinham registro escrito foram solapadas pelo documentum, do latim documentare, comprovação. Estavam sacralizados o pensamento filosófico aristotélico, a ciência cartesiana e a escrita grafada como formas legítimas de sabedoria. Os mitos e as lendas ficavam cada vez mais relegados a um passado fantasioso, falso, inverossímil.


			Não tardou para que a noção de ciência triunfante atingisse seu ápice no século XIX e a história adotasse seu padrão, caso quisesse atingir a condição de conhecimento e de ciência. Os temas, então, que não possuíam documentação e/ou que não pudessem ser “provados”, que não tivessem a chancela da contraprova, da verificabilidade, perdiam o estatuto de matéria a serem estudados. Assim, mitos, lendas, fábulas, congêneres assumiam a alcunha de “folclore”, “cultura popular”, mas não uma cultura a ser valorizada, e sim de menor importância, já que quem regia e comandava a vida era o Estado.


			No Maranhão, não foi diferente. As lendas maranhenses, e mais especificamente as ludovicenses, já que no século XVIII o Maranhão se reconhecia enquanto Ilha do Maranhão (São Luís),  à medida que o processo de formação do Estado nacional ganhava vulto, que as comunidades indígenas iam sendo solapadas, dizimadas, que os negros trazidos da África iam sendo escravizados, considerados não humanos, as sociabilidades, heranças desses povos, já em contato com os brancos europeus, explicavam um ethos, suas cosmovisões sobre o lugar iam sendo substituídas por assuntos de interesse transcontinental, como o comércio transatlântico, a montagem do império português na América e a montagem do aparato necessário para tal empresa. 


			Importava dizer que os padrões de contar histórias, situações a partir de outras referências como o imaginário, eram sinalizações de que, em grau comparativo, as culturas indígenas e africanas eram inferiores à branca europeia. E, mesmo quando se tratavam de lendas do catolicismo – tais como O milagre de Guaxenduba, Milagre de São João Batista, O El-rei touro D. Sebastião (período colonial), Lenda do Palácio das Lágrimas (período imperial) –, aparecia o conotativo “catolicismo popular”, leia-se, sincrético, quer dizer, permeado de uma clivagem “folclórica”.


			O livro Entre lendas e história: narrativas que representam a identidade de São Luís, de Flávio Pereira, é extremamente importante não apenas por trazer à tona um assunto esquecido pela historiografia maranhense, mas também por expressar um momento pelo qual passam a ciência e a sociedade dita global como um todo. Não é fora de sentido estudar algo como lendas em pleno século XXI, exatamente quando parecia que a tecnologia, a sociedade da informação e os correlatos do ultrarracionalismo haviam batido o martelo sobre qualquer outra perspectiva vivencial, explicativa e de conhecimento. 


			Não. Hoje, o próprio pensamento acadêmico revê os seus postulados quanto ao lugar do mito, das lendas e suas variâncias, sobretudo em relação ao que a racionalidade empiricista sequer consegue tocar. Hoje, sabemos que o modelo racionalista empiricista foi um projeto de dominação política, econômica e simbólica de um passado que precisava ser apagado, relegando, ao plano da ficção, as lendas, porque estas diziam coisas sobre a condição humana, sua potência, confrontando a concepção vivencial surgida pós-modelo dominante ocidental, que privilegiou apenas uma parte do que nós somos e de nossas conexões. 


			O livro de Flávio Pereira ganha ainda mais importância ao falar de uma São Luís, hoje, quase inexistente, cuja mobilidade urbana, padrão urbanístico e arquitetônico, de consumo e relação social se parecem cada vez mais com o projeto de pasteurização das culturas impostas pela presença do capital transnacional. São Luís era diferente de qualquer outro lugar não pelo epíteto da singularidade, por ser melhor, e sim, exatamente, porque as lendas davam conta de um lugar, espaço e relações, hoje, quase desaparecidas e explicavam muito de sua gente, suas características e formas de se relacionarem com o mundo. 


			Essa cidade ganhou vários epítetos ao longo de sua história: “Athenas Brasileira”, “Manchester do Norte”, “Petit Paris”, “ilha do amor”, “ilha rebelde”, “Jamaica brasileira”, todos símbolos de disputa na configuração e tessitura compreensiva e discursiva sobre esse lugar. No entanto nenhum é fora de propósito ou construído aleatoriamente, quer dizer, todos são invenções sociais no jogo de construção e disputa da memória e da identidade local, mas não foram inventadas por acaso, aliás, como nenhuma lenda o é, sobretudo as tratadas neste livro – O milagre de Guaxenduba, Milagre de São João Batista, Lenda da Serpente de São Luís, O El-rei touro D. Sebastião, Lenda da Praia do Olho d’Água, Lenda do Palácio das Lágrimas, Carruagem de Ana Jansen, A Manguda – e aquela na qual está constituído: “ilha da reconciliação”. 


			Há algumas questões que são incompreensíveis do ponto de vista da nossa racionalidade. Descobriremos que as lendas não eram meras lendas.


			Ao lerem a obra de Flávio Pereira Costa Junior, os leitores vão deliciar-se com uma época que, embora cronologicamente datada, estava em suspensão, porque dizia um tempo que não era cronológico, de relações que não eram instrumentalizadas pelo pragmatismo, pelo consumo, pelo padrão de vida burguesa, e suas correlações obsequiosas pela remissão do tempo, da produção, do acúmulo. 

O livro Entre lendas e história: narrativas que representam a identidade de São Luís é sobre uma passagem, demarcando a viragem de um período para o outro, período este que se despedia de um passado cujas identidades estavam fincadas em práticas, rituais comunitários de outra percepção de mundo, de uma sensibilidade cada vez mais distante, esquecida.


			A todos, uma boa leitura, e espero que nos lembremos de quem realmente somos: não máquinas, não apenas racionais, lógicos, dedutivos, mas pessoas portadoras de sensitividades conectadas com outros mundos, outras realidades, paralelas, mas realidades. 


			São Luís-MA, novembro de 2017.


			José Henrique de Paula Borralho


			Escritor e professor do Departamento de História e Geografia (DHG-Uema)
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